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APRESENTAÇÃO

O modo com que nos relacionamos com o conhecimento impacta diretamente o 
processo de ensino aprendizagem e também no modo como encaramos o processo 
de construção do conhecimento como todo. Há, da mesma maneira uma diferença no 
tratamento que damos à tensão existente entre a informação  produzida  pela ciência e 
aquela a que temos acesso cotidianamente, que reside exatamente na conexão que estamos 
dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, a informação e a experiencia cotidiana dos 
indivíduos. De maneira geral, essa relação é vista atualmente, como um elemento de 
embates e resistências, em uma dinâmica própria, que não é sempre harmônica. Essa 
espécie de tensão é particularmente visível no momento em que vivemos: há uma espécie  
conservadorismo que está em crescimento no Brasil atualmente se alimenta dela,  e que se 
coloca, muitas vezes como resistente a ciência de referencia e aos consensos científicos 
reconhecidos. Há uma factualização das informações que passam a fazer sentido para 
o indivíduo validadas especialmente pela sua própria experiencia com o real. Assim, os 
“espaços de domínio público” do conhecimento vem ganhando cada vez mais dimensão 
no processo da formação de opiniões, posicionamentos e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade de um aprofundamento no entendimento 
do funcionamento destes espaços de difusão da informação e na maneira como os sujeitos 
e os sentidos do real são constituídos. O pensamento é construído no espaço de relação 
entre as pessoas, no reconhecimento e na interação dos indivíduos. Da mesma forma em 
que os saberes e a ciência se expressam por meio de linguagens, mas não se reduzem 
a elas. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e reconhecimento dos sujeitos como elementos formadores desse sentido 
(que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói sua experiencia 
do real) que a história adquire profundidade, riqueza e forma É dessa experiencia que o 
conhecimento histórico, se estabelece, se compõe e constrói significados.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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CAPÍTULO 6
doi

FONTES ORAIS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA NA PESQUISA COM BENZEDEIRAS E 

CURANDEIRAS EM CHAPECÓ/SC

Data de aceite: 10/08/2020

Data de Submissão: 04/05/2020

Alex Junior Rapczynski
Universidade Federal da Fronteira Sul

Chapecó /SC
http://lattes.cnpq.br/0001972327320026

RESUMO: As fontes de natureza documental 
sempre ocuparam lugar de destaque na 
historiografia tradicional, entretanto, com o 
surgimento de novas tecnologias como o 
gravador e o GPS surge a possibilidade de 
se interpretar a história de outros pontos de 
vista. Analisamos as possibilidades existentes, 
decorrentes da utilização dos Sistemas de 
Informação Geográfica e da utilização das 
fontes orais em pesquisas da área da História, 
investigando sua utilização na pesquisa com 
benzedeiras e curandeiras dentro da História 
Ambiental e Cultural no município de Chapecó/
SC. A metodologia da oralidade possibilitou 
o diálogo com grupos historicamente 
“marginalizados” na compreensão de suas 
formas de cuidar do corpo ao mesmo tempo 
que os Sistemas de Informação Geográficos 
nos possibilitaram mapear e compreender a 
transformação espaço-temporal que segrega 
esta forma de cuidar do corpo à bairros 

periféricos. 
PALAVRAS-CHAVE: Fontes Orais, Sistemas 
de Informação Geográfica, Benzedeiras, 
Curandeiras, Chapecó/ SC.

ORAL SOURCES AND GEOGRAPHIC 

INFORMATION SYSTEMS IN RESEARCH 

WITH FOLK HEALERS AND HEALERS IN 

CHAPECÓ / SC

ABSTRACT: Documentary sources have 
always occupied a prominent place in traditional 
historiography, however, with the emergence 
of new technologies such as the recorder and 
GPS, the possibility of interpreting history from 
other points of view arises. We analyzed the 
existing possibilities, resulting from the use of 
Geographic Information Systems and the use of 
oral sources in research in the area of History, 
investigating their use in research with healers 
and folk healers within the Environmental and 
Cultural History in the municipality of Chapecó / 
SC. The orality methodology made possible the 
dialogue with historically “marginalized” groups 
in the understanding of their ways of taking care 
of the body at the same time that the Geographic 
Information Systems enabled us to map and 
understand the spatio-temporal transformation 

http://lattes.cnpq.br/0001972327320026


 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História Capítulo 6 75

that segregates this way of taking care of the body to the peripheral neighborhoods.
KEYWORDS: Oral Sources, Geographic Information Systems, Folk Healers, Healers, 
Chapecó/SC.

1 | 	INTRODUÇÃO

Inicialmente devemos afirmar que o tema da pesquisa possui forte tom emotivo-
volitivo, pois reporta a história de vida do próprio autor, que cresceu em um espaço rodeado 
por mulheres benzedeiras que ali praticavam suas práticas de cura se estabelecendo em 
elo com as práticas de cura oferecidas pelo Estado ditas como “oficiais”.

A observação destas mulheres que re-existem nestes espaços, despertou nossa 
curiosidade, se configurando uma pesquisa. Dessa forma ente passamos a nos perguntar 
de que forma seria possível realizar um trabalho que contribua na compreensão destes 
saberes-fazeres populares e nas suas formas de re-existir. Assim nos debruçamos 
na História Oral e na utilização dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG) para a 
realização desta pesquisa.

Dentro da área da História, conforme Rebelatto e Freitas (2012) existem escassez de 
trabalhos que utilizam de Sistemas de Informação Geográfica; do mesmo modo as fontes 
orais, são muitas vezes temidas na área da História devido as burocracias existentes na 
utilização destas fontes e devido ao tempo requerido pelas mesmas (ALEGRO, 2007).

Porém ambas fontes se mostram caminhos profícuos para estudos dentro da área da 
História, sobretudo dentro da História Cultural. Assim, neste trabalho buscamos apresentar 
possibilidades e as oportunidades na utilização destas ferramentas e metodologias em 
estudos históricos, utilizando como exemplo a pesquisa com benzedeiras e curandeiras 
em Chapecó/ SC

2 | 	ORALIDADE

O uso de fontes orais dentro da pesquisa com curandeiras e benzedeiras em Chapecó 
e região, se mostrou sendo de suma importância, pois por mais que buscássemos 
bibliografias que utilizem de fontes orais em pesquisas na região, a utilização destas, 
geralmente é feita no sentido de resgate de um patrimônio histórico cultural imaterial 
(BEN, 2015), ou na historiografia destes conhecimentos tradicionais (MARQUETTI, SILVA, 
2011). 

Assim, buscamos novas abordagens com as curandeiras e benzedeiras, e para 
isso, tivemos que obter a aprovação da Comissão de Ética em Pesquisa, uma etapa 
burocrática que demanda tempo. Todavia, o comitê de ética aponta todos os cuidados que 
devemos ter com os participantes que farão parte da pesquisa, desde cuidados com a 
lembrança de memórias traumáticas até o constrangimento com perguntas inadequadas. 
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Após aprovação do comitê de ética em pesquisa no dia 19 de Janeiro de 2019 CAAE: 
04090818.4.0000. 5564 no parecer 3.116.325, tornou-se possível a pesquisa empírica.

Para a coleta das entrevistas, faz-se necessário reflexão sobre o roteiro de perguntas 
a ser seguido para a pesquisa. Existem diversas formas de entrevistas científicas: história 
de vida, entrevista com grupos focais, estruturadas, semiestruturadas, abertas, etc (BONI, 
QUARESMA, 2005). O pesquisador deve se atentar ao tipo de pesquisa que pretende 
fazer e qual roteiro lhe será mais útil. Na presente pesquisa, realizamos uma entrevista 
semiestruturada com perguntas que estimulassem o entrevistado a dialogar mais com o 
pesquisador sobre o tema em questão.

Com a aprovação do projeto pelo Comité de Ética, buscamos localizar onde estão 
as benzedeiras e curandeiras de Chapecó, com a ajuda da Secretaria Municipal de 
Saúde e dos agentes de saúde. Localizamos e coletamos as fontes em diversos locais da 
cidade. Porém buscamos nos atentar a estas fontes como afirma Verena Alberti (2005), 
no cuidado ao interpretá-las, como qualquer outra fonte, sem considerá-la a verdade 
nua e crua. Devemos analisar investigar e contextualizar tais fontes com forte senso 
crítico, principalmente pelo fato de ser uma fonte criada pelo pesquisador, produzida 
intencionalmente.

Porém as fontes orais resultantes possuem uma riqueza ímpar, pois são autênticos, 
sem ter nenhuma outra igual, permitindo ao pesquisador a oportunidade de ter um 
novo olhar sobre o tema que ele está pesquisando, seja na área que for. Na História 
Cultural sobretudo em estudos sobre o cotidiano, a fonte oral tem destaque, permitindo 
compreender os símbolos e seus significados para os grupos e indivíduos estudados.

Na História Ambiental ela também permite compreender os significados das 
transformações ambientais, decorrentes de desastres, ou transformações ecológicas 
ou tecnológicas no ambiente e seus significados para os grupos. Do mesmo modo 
podemos interpretar os silêncios que se manifestam em uma pesquisa como modos de 
proteção do seu saber-fazer. Podemos observar como exemplo, os silêncios que tivemos 
das benzedeiras quando perguntadas sobre como elas benzem, pois a quantidade de 
silêncios obtidos mostra uma defesa das mesmas em não ensinar para todos que vêm 
lhes perguntarem.

Abordando grupos e seus relatos, a história oral permite dialogar com grupos 
historicamente “marginalizados”, porém conforme Alberti, devemos cuidar para “evitarmos 
a polaridade simplificadora entre “memória oficial” e “memória dominada”” pois as relações 
sociais entre os grupos vão além desta. A fonte oral na presente pesquisa, por exemplo, 
trouxe relatos que mostram proximidades entre os sistemas de saúde legitimados pelo 
Estado e as benzedeiras e curandeiras em Chapecó onde, por algumas vezes médicos 
indicam seus pacientes a visitarem curandeiras e benzedeiras para lhes auxiliarem.
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Lá em São Carlos que tem no Hospital São Carlos tinha um médico que me apoiava né. 
Um dia eu entrei lá para consultar e fiquei uma hora com ele, o doutor [confidencial], ele 
poiava as ervas medicinais. Um médico do Caxambu do Sul, também, porque eu era 
conhecida nos municípios vizinho, e se ele visse que era amarelão ele mandava lá em 
casa (CIDREIRA, 2019)

O Relato acima retirado de uma das mulheres entrevistadas demonstra que a fronteira 
entre o oficial e o popular é dinâmica, nunca imóvel, e quem permite que tal flexibilização 
ocorra são os indivíduos que vivem ali. E as fontes orais nos permitem analisar todo esse 
processo.

3 | 	SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 

Os sistemas de Informação Geográfica (SIG) ainda são pouco utilizados na área da 
História, seja devido ao fator tempo, como também familiaridade, pois são ferramentas 
consideravelmente novas, com forte utilização nas áreas das engenharias e na geografia. 
Quando passamos a conhecer tal ferramenta, ficamos fascinados com as possibilidades 
que ela abre ao pesquisador na criação de trabalhos cada vez mais interdisciplinares.

Muito se fala dentro no meio acadêmico em interdisciplinaridade. Na atual pesquisa, 
a interdisciplinaridade foi extremamente necessária para compor uma pesquisa de 
qualidade. Diálogos com antropologia, história social, ambiental, cultural, etnobotânica e 
geografia já eram realizados, mas foi com o contato com os SIG que observamos novas 
abordagens interdisciplinares.

Conforme Rebelatto e Freitas “Os SIG permitem integrar dados de diversas fontes 
e ao criar bancos de dados que se conectam através da característica espacial (país, 
estado, cidade, bairro, rua, CEP, entre outros) ” (2012), alguns sistemas que permitem 
tal funcionalidade são: ArcGIS, Google Earth, AutoCad Map. Na pesquisa que estamos 
desenvolvendo optamos na utilização do Google Earth devido a praticidade das ferramentas 
que este oferece. Observamos a figura abaixo:
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Figura 1: Curandeiras em Chapecó
Fonte: Elaborado pelo autor (2019), utilizando  informações da SMS (CHAPECÓ, 2019) e com uso do GoogleEarth, 

disponível em: https://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/

Neste mapa, as mulheres que praticam esta atividade estão identificadas com o 
ponto amarelo, já as que foram entrevistadas estão expressadas com o ponto vermelho. 
Assim, conseguimos analisar a alta quantidade de mulheres que se caracterizam como 
benzedeiras ou curandeiras nos bairros mais afastados do centro urbano de Chapecó.

Tal mapa, conseguido graças a esta ferramenta nos possibilita levantar extensas 
hipóteses sobre este fenômeno, como: disponibilidade de plantas e ervas para suas 
práticas, renda mais baixa nos bairros em que estão presentes, menor disponibilidade de 
médicos nas suas localidades, etc. 

Os SIG nos estudos de História, assim como neste caso, permitem comparar, 
relacionar e analisar os espaços e investigar suas transformações, (pois estas ferramentas 
também permitem ver o espaço em diferentes períodos de tempo) e suas relações com 
outros espaços.

Porém, sua utilização, também permite analisar áreas devastadas, a influência de 
fabricas e industrias em seus arredores, técnicas de preservação e análises no cultivo de 
plantas e agrotóxicos. Suas possibilidades são imensas, e não apenas como algo ilustrativo, 
mas como fonte de pesquisa, dependendo apenas da criatividade do pesquisador.
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4 | 	RESULTADOS

Concluindo, observamos que tais fontes, se mostram possibilidades e oportunidades 
para futuros estudos dentro do campo da História, desde que utilizados de forma ética 
e crítica, não sendo apenas ilustrações para a pesquisa. Buscamos no fim, apresentar 
dentro do presente estudo com curandeiras e benzedeiras como tais fontes podem ser 
utilizados, e fornecemos ideias de utilização em outros estudos na área da História.

Concluímos afirmando que tal trabalho é parte integrante da pesquisa desenvolvida 
dentro do Programa de Pós Graduação em História da Universidade Federal da Fronteira 
Sul, assim, com a finalização da presente pesquisa e com tais dados transcritos, 
pretendemos formar um banco de dados com as entrevistas para que estas também 
sirvam para outros estudos, não apenas na área da História, mas em outros campos de 
estudos e pesquisa. 
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